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Sua Propria 
Opinião Julgará 

Inteira satisfação de serviço é absoluta· 
mente 1?arantido na Caneta Automatica 
CONKLIN. Porem em caso de qualquer 
desarranjo que possa aparecer, o proprio 
vendedor lhe trocar!\ a pen na sem cobrar 
cousa alguma. Si, depois de certo tempo 
de uso, não obtiver o grao de satisfação 
desejado da Caneta Automatica CONK· 
LIN que sua propria opinião requer, a im· 
portancia de seu dinhe iro lhe ser(i dcvol· 
vida. Si a penna for mandada directa· 
m<'nle a nos, pedindo a dC'voluçào do 
dinheiro, incluia o nome do vendedor. 

"Completa Satisfação ou 
Devolução do Dinheiro" 

Esta (: a garantia inalteravcl que s up­
porta a Caneta Automatica CONKLIN. 
E a comptc1a *"llº"'nca d• •nllsf acllo n• parte da 

~,;~~ ~~t~~~~i~: ~O~L1N~~~;;.:~1: 
universal ent rc mllhôes de pessoas que a usam. 
A CanclaAutomaticnCONKLIN POd•krobtida 
cm todas as Livrarias d• primeira ordem, Joal· 
bariu. casas de Miudezas etc. 

THE CONKLIN PEN MFG. CO. 
Tol•do. Ohio, U. S. A. 

lncomodine 
Orande e unico especifico que energicamente e 

sem o mínimo perigo ou inconveniente normalisa ra· 
pidamente a menstruação. Caixa (dose reg ular), com 
instruções em portugucz, 3$00; pelo correio, registado < 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmocia j. Nobre, 
Roc10, 109 e 110. Lisboa. No norte: Porto: Farmacia Dr 
Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em Coimbra: Drogarii 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: farmacia dO! 
Oríãos, Praça Municipal. 
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NEGOCIOS com a INGLATERRA 
.. Coso et1lobet ectda em 1907 .. 

Secção de Comissões t10111cac1a ~ compra e venda d• 
mercadorias e em geral p( • 

cornu do torcol ros. 
Secção de Importação razondo uma esper1a11t1ade n1 
_ __ _ _ productos Porluguczei> e Bn.· 

z1le1ro11 de L •a a espccle. 
Secção de Exportação 0 1. Pr<'co1:1 clr. quatquor porto 
_ __; ____ .;..__--;.,._ s1-m mais dospczaR 11ara qunl· 

4uer an:go de prot·edcncla Hr1lanlra. 
Secção de Seguros Coloco cm 1·ondlcõcs vnntnjo<>ns es­

tes contr;: i';RIWF.S e T UMULTOS 
110 l.loyd l ngles. 

A. GUERRA & Co. 
38a, King William Street - LONDRES E. C. 4. 
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AS GRÉVES 

Deixaram as gréves de ser uma anormali­
dade, tanto se teem repetido ultimamente, de 
modo que o assunto encontra-se esgotado e 
se alguma nota curiosa pode ainda prestar-se 
á exploração do cronista, essa será dada pela 

classe trabalhadora que, fugindo 
á regra geral, teima em não pro­
clamar o descanço permanente. 

Por agora, o que surpreende 
~---· :. ... o observador, comoconsequencia 
1~ _ inesperada da gréve, é o regresso 

ao passado, pelo habito em que 
estamos de nos privarmos do con­

forto que a industria moderna nos proporcio-
nava. A gréve ferro-viaria, por exemplo, veiu 
restabelecer os meios de transporte de que 
nossos pais se serviam, impondo-se, ao que 
nos parece, a intelil!'enle regula ris ação de que 
ainda hoje se fala com saudade: o excelente 
funcionamento da mala-posta, as carreiras 
pontuais de faluas rio abaixo e rio acima, etc. 

O mundo caminha, é certo, mas por vezes 
<:om tal velocidade que alguns espiritos tímidos 
prefeririam que recuasse. 

FERIADOS 
Em virtude de uma coerencia á primeira 

vista absolutamente logica, acaba de ser abo­
lido um recente feriado oficial, com desgosto, 
de muitas pessoas que não se intrometem em 
politica e d'algumas que seguindo a do actual 

governo. em todo o caso transi­
giam com o denominado dezem­
b!ismo, apenas quanto ao dito fe­
riado. 

Ha que louvar a medida, se 
a encararmos pelo seu resultado 

profícuo, de se conqu istarem ma is algumas 
horas de trabalho, se é o inicio d'um apêlo iís 
energias la tentes; mas se se trata a penas de 
uma desforra parlitlaria, os louvores atenuam­
se e ainda é de recear, dado o exemplo como 
meio de vingança, que por cada feriado abc-
1ido dois ou mais venham a decretar-se. já 
era confusa a legislação que regula a indo­
lencia nacional-a tolerancia de ponto, entre 
outros preceitos, é d'uma dificuldade de in­
terpretação que desafia os mais argutos cau­
sidicos; este precedente, de fazer e desfazer 
feriados dentro do mesmo regímen, im pondo 
á comunidade o regosijo ou o pezar d'alguns, 
mesmo da maioria. emaranha de tal maneira 

CROíllCA 
SUSTOS 

Preparam-se os alemãess para a luta eco­
no111ica, 011 antes sempre c!stiveram prepara­
dos para ela, como se vê dws telegramas que 
noticiam que as corporaçõ)es operarias ger­
manicas se comprometeram a trabalhar 11 ho­
ras por dia com o> salarios auferidos antes da 
guerra, e que grandes depmsitos de mercado­
rias de todo o genero se . encontram no an­
tigo imperio, prontas a imvadir os mercados 
da Entellfe. 

E' uma nova guerra q1ue principia, in­
cruenta mas terri vel em \todo o caso e da 
qual poderão, no dizer dos; economistas, sair 
d'esta vez mal feridos os; aliados. No em-

tanto, afigura-se at muita gente, lei­
ga, decerto, em cieencias sociais, que 
se a nova peleja fiizer descer os pre­
ços dos generos mecessarios á vida, 
como a que findoou os fez subir, a 
calamidade não asssumirá as propor-

., - _ ções que os agouurentos aprcgôam. 
foram imprevistoss para os povos que 

acabam de vencer, os meio!>S torpes emprega­
dos pelo inimigo, com os •quais supunha es­
magar a consciencia humaana, a sua unica e 
for111 idavel adversaria, afinnal: os gazes asfi­
xiantes, os assassín ios daa navegação sub­
marina, os fnsilamentos de inocentes, as 
mil infamias que uma cerrebração de selva­
gens defendia encontraranm desprevenidos 
os contra rios- mas agora,a, a industria e o 
comercio podem prevenir i todos os golpes e 
não leem desculpa se os nàão souberem apa­
rar e devolver co111 centuplilicada força. 

Preparemo-nos para asssistir á contenda, 
em que o vencedor ha-de sser quem produzir 
melhor e mais em conta .... 

CONDECORAÇÕE§ 

E' atualmente muito difificil entre nós es­
ca )ar á generosidade govenrnamental, no que 
diz respeito a mercês hononrificas, certamente 

porque muito~s actos de rara ga­
lhardia se tee!em praticado ulti­
ma111ente. A'\' crónica, especie 
de sinopse < de factos celebres, 
compete o rtrespectivo registo, 
acompanhadalo de outro:(: igual­
mcnt.: difícil il encontrar agra-

ciado que não tenha recu:usado a mercê. E 
como para tal isenção não o achamos explica­
ção aceilavel, pomos termo ) a estas anotações 
desconsoladamente, sem noSJs atrevermos a in­
vestigar, não vá a nossa .a curiosidade topar 
com algum condecorado qume o tenha sido por 
engano. 

Acacaclo de Pai va. 

o codigo da '1reguiça que a muitos funciona­
rios publico,, que são os principaes interes­
sados no caso, se perturbará a vista e, dos 
decretos que suprimem os feriados antigos não 

11 
poderão ier o artigo sobre a revogação da le­
gislação em coRtrário. (llustracões de Rocha Vieira). 
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FESTA. D.A P.AZ 

O sr. presidente da Republica, que tem á sue es,uerda o coronel sr. Sá Cardoso, presldenle do ministcrio e 
no sua frente o major sr. Helder Ribeiro, ministro da 11uerrn, passando revista ás tropas. 

T ambem em Lisboa se comemorou festivamente o 
\) dia 14 de Juiho, a gloriosa data da França rer,rn­
blicana, que fica d'ora cm deantc perpetnando a ce­
lebração da mais imponente cerimonia de toda a 
a historia contemporanea-a assinatura do tratado 
de paz entre os paizes aliados e associados e a Ale­
manha. 

Todavia, aqui, as festas da Paz, que foram leva­
das : efeito com a maxima solenidade e entusiasmo, 
tiveram um outro assinalado motivo, que constituiu 
ainda uma larga manifestação de merecido orgulho 
nacional. 

Prestou-se homenagem aos nossos heroes da gran­
de guerra, oulros lidimos precursores da liberta­
ção do jugo teutonico, que ameaçava estender-se a 
todo o órbe. 

O' entre as diversões comemorativas, a que reves­
tiu maior brilhantismo, foi a paraaa.m1litar, que o 
sr. presidente da Republica passou em revista, e cm 
que, além dos contingentes das guardas republica­
na e fiscal, da armada e dos outros corpos da guar­
nição de l .isboa, tomaram partP. deputações das uni­
dades do C. E. P. e alguns mutilados. A uns e ou­
tros, foram particularmente dispensadas cntusiasti-

Grupo de condecorados com o Cruz de Guerra, que tambem se incorporaram no cortejo militar, e fornm mul­
to ovacionados. 
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O cortejo rn!Jllar. -Os marinh~iros americanos, sob o comando do tenente Mr. O. M. Dalton, passando em 
continencia na Praça dos Res1auradores. 

cas ovações, de que participaram os marinheiros 
americanos que, incorporados no cortejo militar, 

prestaram o seu concurso á consagração do ultimo 
feito das nossas armas. 

Um contingente d'uma das unidades que fez parte do e. E . P. descendo a A~enida da LlberdMade 

(Cllchês S ?rra R:ltobeiro). 
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A EENEFI CEN C I A 

Seculo, 
eu j os 

assinala­
dos scrvi­
çosem prvl 
dos des­
prot•gidos 
da sorte 
d es neces­
s ar i o ~e 
torna en­
carecer, 
vis to se­
rem ass 1z. 
mente co­
nheci dos 
do publico 
e e 111 e s­
p ec i ai do 
grande nu- Oefronte do edifício de O St!culo. 
mero dos A11uardando o dist. ibu'çiio do 
seus leito- bodo. 
res que acorrem a dispensar-lhe o seu gene­
roso co:1curso, consagrando assim todos os 
seu~ humanitarios emp;eendimentos, não 
podia deixar de associar-se, no dia das fe;­
tas da Paz, ao jubilo pela íinalisação do san­
grento conflito mundial, não esquecendo os 
pobres que p ·otcg-c. Assim, foram, por aque­
la ocasião distribuídos, nos seu.; cscritorios, 
500 donatt\lns de 11111 escudo, além de 1:350 
refeições e de 2:700 pães. O Seculo, que nas 
suas conlempla~ões não olvidou tamb !m os 
mutilados de i;uerra, internados nos insti­
tutos de reeducação, p2los quaes tez repar­
tir a quantia de 1 :320 escudos, na ral.âo de 
5 escudos a cada um, proporcionou d'esh 
forma um pouco de alegria a uma boa parte 
dos que mais de perto le.:111 sofrido as con­
tingencias ela luta atroz que acabou defini· 
tiv .imente e ,m a assinatura da paz. 

DE " 0 S E C ULO " 

2 O sr Frederico P.i'lilo, diretor do B•nefic~nc'a de O Seculo, contemplando algun~ d~s pobres protegidos por 
este jornol.- 3. Um aspéto do mo'l imento na coslnhn dM Sipn para os Pobres, no din M de julho. No primei· 

ro plano, á esqu~rda, o sr. Pre Jerico Puvlo .-(C//cltds Dertra11dJ. 



Na Serra da Estrela 

Como continuação do massiço cen­
tral da Peninsula lberica, a Ser­

ra da Estrela, corta as Beiras 
na direção N. E. e S. O., 
entre as cidades da Covi· fi..,..; 

!hã e Guarda-a um la- -~-; 
do - e as vi las A~ /, • 
de Celorico, Gou- "~·;~· 
ve ia, Oliveira do 
I lospital e Pe· 
nalva - do outro. O seu dorso começa 
a elevar-se no distrito da Guarda e 
prolonga-se pelo de Castelo Br211c0. A 
paisagem é maravilhosa, cortada de penedias ab1uptas 
e de longos desfiladeiros, de ravinas eriçadas de 
pedra$, por onde as aguas se precipitam cm catadu· 
pa, desde grandes alturas, e de grutas que lembram 
as primitivas habitações dos trogloditas, onde ago­
ra os lobos se acoitam . A arborisação escasseia; exis-

Na Serra da Estrela. - Outro descanso sol>re o novo dique da 
Empresa Hidro-Elet1 lca da Senhora do Desterro. 
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Descansando antes de proseguir na es­
calada da serra. O sr. fV1mos de Paiva 

e o seu lnseparavcl Silo Bernardo. 

tem, porí 111, pequenos oasis 
em meio da aridez da serra, 
onde o pinheiro se veste de 
branco durante o inverno. 

Dois pincaros corôam o cume 
da serrania: o Cantaro Go1 do 
e o Cantaro Magro. Este ulti­
mo, que é o ponto mais alto 
da serra, (1:993ni) tem a extra­
nha configuração de uma pi­
ramide de rochedos sobrepos­
tos. O príncipe negente, D. 
João, mandou lewantar, em 
1806, um obelisca> de onze 
metros de a ltura, nco cume do 
Cantaro Magro, saitisfazendo 
assim a velha aspíiração dos 
habitantes da serra,,, que, com 
os seus 2:000 metrcos, podiam 
já responder ufanros ás per­
guntas ironicas do~s «touris­
tes". 

Durante todo o aano, a ne­
ve espalha a sua braancura nos 
cimos escalvados, daando á pai­
sagem o aspéto maaravilhoso 
de um trec ho alpinoo. A cul­
tura não se dese nvoolve a pH­
tir de uma certa altltitude. 
De meia encosta par:ra bai-



xo, a vegetação é já mais densa e vigorosa e os ter· 
renos mais ferteis. Proximo de Manteigas, a lagôa Es­

cura ocupa um extenso vale. E o Mondego começa a pre-
cip:tar-se por entre os fraguedos da serra, até se espraiar 
ao largo peles campos de Coimbra. 

A importancia da Serra da Estrela não é só geo­
grafica, visto que a ela anda ligada uma das paginas 
mais belas da historia dos povos peninsulares e so· 
bretudo dos luzitanos que nos deram o ser. Os an­
tigos Montes E1millios viram nascer o pastor-guer­
reiro Viriato, que tinha no caracter a aspereza e 
a sclvageria da serra que lhe deu o berço. O nome 
que depois lhe veiu, dizem uns, teve origem na se­
melhança de um dos seus pincaros com uma estrela. 
Outros afirmam, porc!m, que nasceu do templo que 
em tempos remotos ali existia, em honra de Lucífer, 
a f.strela d' AL'1a. Parece-nos, contudo, que o nome 
antigo est;i mais de 
harmonia com a ru-
deza da sua paisa-
gem. 

A região da ser­
ra é das maic; pi to­
rescas e caracteris­
ticas d0 paiz. O 
frio obriga as mu­
lheres, durante o 

O enqenheiro sr. Souza Lopes n caminho do 
Sanetorio de Manteistas. 

inverno, a usarem umas saias larga~, 
de burel, que deitam pela cabeça e 
o; homens vestem, em geral, sa111ar­
ras, para se abrigarem das intempé­
ries, pa:;toreando os rebanhos pelos 
plató:; verdejantes. 

Como centro de turismo e 
de industria, está reservado á 

Um trecho arborlsado do Serra da Estreln 

Na Serra da Eslr<'la. - Um rebanho de 10.0JO 
cabeças p: stando no Co\lllo das Lapas, a 1.700 

metros d'altitude. 
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Na oi/a do Melo.-0 Paç0. antigo 
solar dos srs. condes <lo Melo, l"oJc 
propriedade da sr.• condes~a de Vila 

Real. 

Serra d't Estrela um largo fu­
turo. O Sanatorio de Mantei· 
gas não corresponde ás neces­
sidades do paiz. As quedas de 
agua só ha pouco tempo co­
m'!çaram a ser aproveitadas e 
a Empreza Hidro-Elelrica da 
Senhora do Desterro é, n'esse 
ponto, digna de todos os elo­
gios. 

N'um futuro que não deve 
vir longe, se a boa-vontade 
animar os nossos capitalistas, 
a Serra da Estrela deve ser 
uma das nossas grandes fon­
tes de riqueza. Basta para is­
so aproveitar a hulha branca 
das suas quedas de agua e 
desenvolver o turismo de ma· 
neira a atrair o viajante ex · 
trangeiro e nacional. 

Na V/la do Melo. - O pelourinho, considerado nnonumcnlo na. 
cional. 

Vlst i garal da \lila do Melo, uma das mais im1nrtantes 
fregueziu do conc~lho de Gouueia. 

Um treeho da '1ila do Melo \listo da Vila :i Bom Repo11so. 
No horisonte os monte$ de S. Tiazo <co~m 1490 metros 
d'altitud~, e da S1nlinha (com 1593) coberertos de ne'il~.-

(Cllchds do distinto amador sr. Ramos -s de Pal\I~) 
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lJ S letras portuguezas vestem de luto devagar", pela Patria e pelo infante. O seculo 
fl pela morte do eminente dramaturgo XV aparece-nos del ineado no R..egente nos 

que foi Marcelino Mesquita. N'um mo- seus mínimos detalhes, em tudo o que tem 
mento desapareceu para sempre toda essa de heroico e humano. Os Peraltas e Sécias 
mentalidade complexa de autor teatral, que são um espelho da vida dissolvente e beata 
possuía o condão maravilhoso de enternecer do secu!o XVIII. 
e atrair, fazer rir e choru as nossas plateias. Como trabalho de reconstrução, de tecnica 

Atravez a sua obr;i, que é vasta, passa teatral e de confecção !iteraria, o teatro histori-
uma tempestade de. paixões que se entrecho- co de Marcelino é verdadeiramente notável. 
cam, de gri- Masemtodos 
tos, de la- os géneros 
mentos, de foi gra nde. 
suplicas e de Na Dô1 Su-
chôros. prema cava · 

D'entre a se o abismo 
pleiade dos d'uma tragé-
nossos mo- dia. AsAlrnas 
demos es- doentes, o 
cri tores de Velho Tema, 
teatro, Mar- A Pe10la, o 
celino Mes- tnvethecet~ a 
quita o cu. Sempre Noi-
pava um dos va são p~ças 
Jogares de que nunca 
maior desta- morrem e 
que, senão o hão de ficar 
p ri m e ir o, perpetuando 
tendo culti- a memoria 
vado todos do eminente 
os géneros, dramaturgo, 
desde a farça que a morte 
a o drama veiu roubar 
h is to rico. ás letras por-
Em tudo nos tuguezas . 
legou verda- Quem viu a 
deiras mara- sua barba 
vi 1 h as. A loira e a sua 
Leon01 Teles, figura extra-
q ue o publi- nha de meri-
co de Lisboa dional, quem 
teve ensejo ouviu o seu 
de aplaudir dialogo scin-
h a pouco ti lante, cheio 
tempo ainda deironiaede 
- desempe- graça, não 
n h ando os sr. M?rcelino Mesquita poude con-
principais (Cllcltd No11aes) v e n c e r _ se 

papeis Palmira Bastos e Eduardo Brazão -
foi a sua primeira peça e a ultima que o sau­
doso dramaturgo viu representar. fê-la ain­
danos tempos descuidosos da mocidade, quan­
do estudante de medicina e, contudo, já en­
tão se revelou o grande escritor de teatro 
que mais tarde veiu a ser. 

O Regente é todo o imenso drama da côr­
te do infante D. Pedro, sintetisado na figura 
serena e atraente do filho de D. Filipa de 
Lencastre. O conde de A vranches perpassa 
ante os nossos olhos como um paladino de 
lenda, cavalheiresco e nobre, morrendo, «mas 

ainda de que Marcelino Mesquita morresse. 
Uma consolação nos resta: a sua obra, qu e o ha 
de tornar imortal. Marcelino,apesardossessen­
ta anos, tinha ainda a pujança e o viço d'um es­
critor moço. O Grande Am01 , o seu ultimo poe­
meto, foi escrito ha pouco tempo, a quando da 
missão intelectual ao Brasil, de que Marcelino 
fez parte. 

Nos longos dias ela viagem, a conversação 
interessante d'uma menina gentil, deu- lh e ins­
piração para fazer esse Jivr0 de poesias, que 
constituiu um verdadeiro sucesso de livra-
ria. 



• • Uma festa CJVJCa 

Q vila de PcJll•la da Beira 1~ 
· uma das mais importantes 

freguczias do concelho de f>C'ne­
dono. A sua valmisação f<.>111 1 

nos ultimes anos, 
atingido um no­
tavel incremento 
-que cada vez 
mais se acentua 
-graças ao cc:; · 
forço laborioc;o 
e ao amor pa­
trio de alguns 
dos seus natu­
raes, que tentlo 
emigrado, prin­
cipalmente para 
o Brazil, lá lon­
ge não olvidam 
a terra que lhes 

Vista ~!CrRI dA 111t11 de 
f'cncl11 da Beira. 

regatci:im para o s~u desenvolvi­
mento uma f)arecl.a do licm·estar 
tão dignamente cornscguido. 

Pois esta vila cdc Penela da 
!Beira não quiz 

serviu de 
berço e não O nucleo ele republicnnos nue promoveu 11 nurnifc-tsr~o'ci11icn 

e .11g11111!'s dHs c.rcanç1!i que n'ela tomaram pnrtt-. 

Uambcm dei­
ixar por mãos 
;;alheias os seus 
ccn'clitos de 
7pa rt1 daria do 
aatual regímen. 
EE', assi 111 1 por 
iiniciativa de 
u1m1 nucleo de 
r1 epu hlicanos, 
cquc muito per­
~~eg ui dos ha­
\'viam sido du­
rr;intc o peri.o­
ddo monarqui­
cco, ali se 
rrea 1 isou 

O carro ategorlço q11e seguia no cortejo repub'lcano, conduzindo tres crennçns, que reprcscntnstnvPm a Re­
publica, L' Liberdade e a Eguatdade. 
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A ml'nlfntaçi!o no l&rllO do Mercado, orde as crean­
çaa das escolas masculina e feminina piai.terem que· 
tro arllorea, sendo pronunciados llPrios discursos alu· 

sl11os a este ato cillico. 

uma manifestação de fé republicana, em 
que tomaram parte todos os habitantes de 
Penela da Beira, e as creanças das escolas 
masculina e feminina, efetuando-se de­
pois no largo do Mercado a plantação da 
arvore, que muito contribuiu para o bri­
lhantismo em que resultou esta festa ci­
v11.a, e que encheu de jubilo os seus or­
ganisadores. 

A caso ·da escola do sei10 femlnln'>, em frente da 
qual se or11nnlsou a manlfestaçllo de fé republicana. 

O cortejo que percorreu todas as arterlas de Penela da Beira, pauando na A'9enlda da Calçada 
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O dirigh1e1 R·JI descendo sobre o seu aerodromo na Escossía depois de ha\ler efetuado 11arios ms de experiencia e antes dos prepuati11os da 11lagem aerea atra11ez 
do Atlantico. 

UM: NOVO "RAID" A".I'RAVEZ DO ATLANTICO 

f}ão foi sem _dificuldades, aliás, removidas com grande sucesso, 
que o maJor Scott levou a bom termo o empreendimento a 

q~e se propozera, de realisar lambem a travessia aerea do Atlantico, 
pilotando um dos maiores dirigiveis inglezes. A principal contrarie-
~;tn~ ""'""..... . • .. . - . 
dade com que deparou foi a ciiminuição de essenc1a; ma~, apesar 
d'isso, conseguiu o intrepido aeronauta alc~nçar o ctermmus da 
viagem Inglaterra-America com os seus propnos recursos e sem au­
xílios de especie alguma. 

Após 108 horas, que tantas foram as que o major Scott se con-

servou no ar, desceu o R· 34 em Mineola Long lsland. tendo causado 
este acontecimento grande emoção na Inglaterra, e principalmente 
em Londres. 

O diri~ivel R·34, em que a principio se afirmára seguiria para a 
America o general Pershing, comandante em chefe das tropas ame· 
ricanas que combateram em França, noticia depois oficialmente des· 
mentida, foi construido nos estaleiros do Clyde, na Escossia, onde 
se está procedendo à construção d'uma outra aeronave do mesmo 
tipo, mas de muito maiores dimensões. 



A sr.• D.•Maria da Gloria Pon· 
seco Paim de Pr<!ltas, falecida 
em Ca11 po Maior, com 78 anos 

de edade. 

mais uma alia individralidadc 
politica o Brazil acaba de 

perder. O senador sr. dr. Enéas 
Martins, cujo falecimento oco1-­
reu no dia 4 do mez corrente, 
fôra tambem deputado pelo Ama­
zenas, governador do Estado do 
Pará e sub-secretario do minis­
terio do exterior, com o faleci­
do barão do Rio Branco por se­
cretario, sendo correntemente 
havido como braço direito do 
grande diplomata, que durante 
largo tempo dirigiu as relações 
exteriores do sctt paiz. J ornafü­
ta brilhante, jurista haoílissimo 
'e espirito muito culto, foi um 
dos fundadores na capital do 
Estado do Pará, d'onde era na-

l.Sr. AS!oS· 
Unho Men· 
d es, antigo 
porteiro do 
teatro do 
Oinasio, fa-
1 e c Ido em 

Lisboa. 

2. Sr. Raul 
tia S. Men­
des. alferes 
1le ar ilha­
ria n.• I? fa-
1 e c ido em 

Lisboa· 

LUTUOSA 

A ~r.• viscondessa de Cecon!lo, falccld~ 
recentemente no Punchel, 011<1e a sun mor· 

te cRnso11 i,:ra11d<• pesar. 

Sr. dr. E:néas Martins 

to est iniado 
e considera­

do. 

1. Capitão 
sr. AllS!llStO 
Paria , fa-
1 cc ido em 
em Lisboa. 
O e><tin10 fi · 
zc re parle 
do e. E. P., 
em que mui­
to se distin­
guiu, ed'on­
de ha11la re. 

A sr.• O. Helena do Rosarlo, na­
tural de Alceçovas, onde.faleceu. 
A finada era tra do sr. Jtlnrio do 
Rosado, empresiado na seccão 

ele ContalJi\l J a<le de O Seou/o. 

tural, da Folha da Noite, o mais 
popular dos jornacs do me$mO 
Estado. Foi um grande entusias­
ta da poli tica laurista, valendo­
] he o calor COJTI que durante al­
guns anos a defendeu o ter de 
se homisiar. 

Ultimamente era ministro plc­
nipotenciario em disponibilida· 
de, tendo sido, ha anos, nomea­
do ministro do Brazil em Lis­
boa, cargo que não chegou, to­
davia, a desempenhar, sendo, 
porém, um grande amigo do nos­
so paiz, que n'elo perde um dos 
seus mais notaveis pancgiristas. 

2. Sr. Antonlo Bernardo dos SPntos, faleci­
do recentemente em Torres Noças, onde era mui. 

gressedo poucos dias antes de falecer aqui, onde era multo. 
conhecido e estlmrdo. A s ua morte foi multo sent1d1;1. 
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PaMma do ~r. Dr. ~astão da ~un~a 

r--· 
poi afectuosissima a despedida do ex­

embaixador do Brasil em Lisboa, 
sr. dr. Gastão da Cunha, que a bordo 

do vapor «Viana» seguiu viajem para 
Roma, acompanhado de sua esposa e gen­
lilissima filha. O sr. dr. Gastão da Cunha 
vae ocupar o cargo de embaixador da 
republica dos Estados-Unidos da Amcrica 
do Sul junto do Quirinal, para onde fôra 
recentemente nomeado. 

E 

O ilustre diplomata deixa as mais gra­
tas recordações em todos os que com 

Senhoras da colonia brasileira despedindo-se de 
m:.demotselle Gastão da Cunha, que se llê no 

primeiro plano, sobraçando um primoroso 
bo11q11c:. 

ele privaram, quer oficial quer particu­
larmente. Grande amigo de Portugal, 
muito se interessava pela intensificação, 
que com tanto exito se este~ conseguin­
do, das relações comerciaes entre as 
duas nar.ionalidades irmãs, dedicando 

No coes do Posto Maritirno de Oesiufeçllo.-tlm trecho da assis­
encia ao embarque para Roma do e><·emtalxador do Brai;il em Lis· 

boa-cCllchds do distinto amador sr. José Augusto fragoso 
Fernandes, gentilmente cedidos á /lastraçtlo Portugueza). 

Madame G as tilo 
do <..:unha, tendo 
á direita sua gen­
tilissima filha. 
momentos antes 

do en barque. 

tam bem um 
aturado estudo 
ao inter-cam­
bio intelectual 
e artístico, por 
cujo desenvol­
vimento parti­
cularmente se 
empenhava. 

Es timando 
deveras o nos­
so paiz, seguia 
ele perto todo 

O sr. dr. Ga~ti!o da Cunha, ao subir para! bordo do 11&­
por • Vla11a • 

o movimento politico que aqui tinnha Jogar, 
apreciando-o com a mais absoluta imparcia­
lidade e só no que se relacionava comn o melho­
ramento da situação economica naccional e do 
prestigio que gosamos no extrangei!iro. 

O embarque efétuou-se no caes ddo Posto 
Marítimo de Desinfeção, assistindo, a além das 
figuras de maior destaque da colonnia brasi­
leira, os representantes do sr. presidennteda Re­
publica e dos membros do ministerio,o, autori­
dades civis e militares e o corpo diplo:lomatico. 



luloamento do tenente sr. teolilo Duarte 

A presidencia e os mc111bros que i:onstituiarn o Tribunal M ililor 
Espncial ouvindo o discurso do adqogado de defesa do sr. Teofi­
lo Duarte, que se v(! de pé e de costas á \'8<\UCrda ela folollrnfia. 

O tenente sr. Teofilo Duarte peranre os 
membros do Tribunal Especial e d urnnte 

o seu Julgamento. 

(}'uma nova reunião 
do Tribunal Mili­

tar Especial, teve logar a 
11 do corrente o julgamen­
to do tenente sr. Teofilo 
Duarte, acusado de, por 
ocasião dos ultimes mo­
vimentos monarquicos, se 
have r ma ni fes tado em 
aberta rebeldia contra e, 
governo de então. A esta 
audiencia, que se previa 
interessante, acorreu um 
grande numero de pessoas, 
que por com pie to encheu 

o recinto reservado ao publico, com enorme desapontamento 
das muitas outras que não lograram um togar na sala. Como 
fosse condenado n'um temp0 de prisão inferior ao da já sofrida, 
que foi levado em conta, recuperou o sr. Teofilo Duarte a liber­
dade, não sem que houvesse estranhado o ter re~ pondido pe­
rante um tribunal constituido para julgar só monarquicos. 

Umn nlitulh' do sr. dr. Go­
mes Mota, defensor do reu. 

Um esqundrilo do Guarda Republicuun cst11ncio11ando no 1rir110 Jc Santa Clara, á poria do cdificio do~ 
Tribunnes Miiitares para garantir a ordem, por ocasiilo do Ju111amenlo do tenente sr. Teolilo Duarte. 

(Cllchl!s Serro Ribeiro). 
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11 historia da Grande 
H Guerra anda dis­

persa em centenares de 
narrativas que os prelos 
lançaram á luz da publi-
cidade durante os ultí­

mos cinco anos. São paginas vividas na incerteza das trincheiras, emquanto os morteiros 
estralejavam ao largo e a artilharia ribombava, dia e noite, n'um duelo sangrento de 
morte. São quasi todas escritas por ofic iaes que se 
bateram, derramando o seu sangue por uma nova 
era de paz que agora vae começar. E d'enlre tantas 
nações que to•naram parte no medonho conflito que 
ensanguentou as paginas da historia moderna, nenhu­
ma como· a França, que viu o seu solo invadido e 
devastado, aldeias sorridentes e prosperas reduzidas 
a um montão de escombros e campos florescentes 
talados pelos morteiros, nenhuma cClmo ela nos le­
gou maiores exemplos de abnegação e heroísmo. E' 
o que nos veiu revelar o livro dos srs. Paul Ginisty 
e capitão Gagneur, dois oficiaes distintos, que st• 
bateram pela líl~erdade da sua patria. As belas eva· 
sões, editado i.iela Re11aissa11ce du LiVI<', dão-nos ai· 
guns quadros d'essa luta de títans que se desenrolou 

Capi·ilo M. Gagneur e M. Paul Ginbt)•, 
autores de As belos i'oosôes. 

nos campos da França e da Belgica-Mar­
lír. São dezeseis narrativas cheias de co-
101 ido e da vida palpitante das trinchei­
ras, a espionar o boc/Je atravez a desola­
ção comovente da Terra de Minguem. Os 
nossos leitores podem avalia.r do valer 
da obra pela narrativa singc!la mas co­
movente q'ue o Seculo publi1cou já, na 
sua edição da noite-Robim.<JJ1l na Mon­
tanha. A vida empolgante, clneia de an­
ciedade, dos campos de batallha perpas­
sa toda atravez essê belo lívrco com que 
acaba de ser enriq~cida a Já vasta lite­
rat11ra da guerra. 

J\ maneira engenhosa como aalguns pri· 
sioneiros francezes conseguiranm escapar 
ás garras boclus, em meio do) duelo da 
artilharia e do perigo das pfrimciras li­
nhas, chega a enternecer o Jeei!or avido 
de aventuras. Transparece erm todo o 
livro um cunho de verdade e: de muito 
amor da Patria que se abriga t em cora­
ções francezcs. 



Um encentedor trecho da 
peirngcm 11ue marl(ina o An­
cor•.-(Cllclttls do distinto 

amador sr. Manoel Josc! Afonso, de Vlnna dn 
Castelo, 11ue obscqulnsnmente ns en11iou á 

llustraçllo Portugun1a), 

No Soul<>Jo.- Os eK­
cun ionistas do S1-ort 
C/11/J Vla11e11se admi­
rPndo a pollcrom·a 
das margens do rio 
A 1.corn e go~ando a 

sua omenidade. 

O passeio que o 
SpoJt Ciub Via· 

11ense, de Viana 
do Castt lo, cos­
t u ma organi!'ar 
todos os anos, foi 
d'esta vez ás mar­
gens do Ancora, 
cuja bisarra pai­
~agem muito en­
tusiasmou os di­
gressionis tas. 

Veem de lon­
ge estas esplendi­
das fes tas reali­
sadas pela fl ores­
cente coletivida­
de de sport e re­
creio na quadra 
ca 1 mosa,-tornan­
do· se desnecessa­
ri o encarecer a 
sua relação com o 
de scnvolvimento 
de Viana,- e que 
deixam, como 
agora sucedeu, 
saudosas recor­
dações liOS visi­
tantes ali atraidos 
pelas suas gran­
des belezas.· 



Q origem das feiras porluguezas 
perde-se nos tempos remotos 

do periodo de formação historica 
da nossa nacionalidade. Foram sem·· 

pre uma necessidade nas relações co· 
merciais e agricolas do nosso povo, 
para a troca, a compra, a venda e, a 
principio, as oscilações do cambio. 
No reinado de D. Fernando, as feiras 
tiveram uma grande importancia. E 
ainda hoje, por todo o Portug,tf, se 
realisam, sendo, porém, as mais pito­
rescas, as que teem a caracteris<i-Jas 
um cunho verJa:le iramenlc tradicio · 
nal, as do Minho e de Trás-os-Mon­
tes. O Alemtejo tem ac; suas grandes 
feiras de gado, o Algarve tem lambem 
as suas feiras, mais ou menos caracte­
ri:;ticas, m 1is ou menos pitorescas. 

As feiras ... quanta r.!C'ordação e 
quanta saudade n'este simples nome! 
Quanta confidencia que os namorados 
guardam para esse dia solene, em que 
as moças se vestem de gala para rc· 
ceber os seus noivos! Porque as fei­
ras andam ligadas ás romarias e quando 

Em Vila Rt!al: Um afpc!to dn ruA O. Margarida Ch1111cs n'um d >s 
ultimos dias de felr.1 

se fe3teja um santo em qualquer ermi· 
dinha branca dos nossos montes, realisa-se 
uma feira no eirado circumjace11te á capl'la. 

Em Vila R.eal d~ Trás-os-Montes, a linda 
terra que o Corgo banha e todos o; clou· 
ristes• vi-
sitam, a ca­
pelinha do 
Cal vario 
domina um 
extenso pa­
norama, de 
algu ns kilo­
metros em 
redor. E' ali 
que se rea­
li<>a a feira 
de Santo 
A n ton io, 
tão conhe­
cida em to­
da a pro­
vincia. As 
barracas de 
tenda dão á 
rua Marga­
rida Chaves 

te~, o aspéto policromo das feiras da ldadc­
Média. 

E a <élite» da terra passeia ali, ao cair 
da tarde, quando o sol se esconde no po~ntc, 

doirando as 

e ás ruas 
adjacen-

Umo barraca de tenda no Carmo 

aguas re­
v o 1 tas do 
Corgo.Pela 
rooite de 11-

tr.ro, as bar­
racas de 
«<comes e 
!nebes> atu· 
Ilham-se de 
f,o rasteiros, 
q1 u e sabo­
rceiam gulo­
s;amentc os 
!coiros co\·i­
lthetes. E os 
al p reciados 
p.Hstcis de 
\Vila Real 
qque as frei­
ra-as ele San­
ta:a Clara nos 
!cegaram, 
fia Iam-
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Uma rua de bnrra~as n? Cat11nrlo. N 1s din; da 
f~lra, prlnclpnhn<>nte O? cair <111 nlllc, é 11111 
11erdadeiro Chiado, onde a melhor soclednie 

passa all!umas horas ni1rad1111cis 

nos ainda da intriga velada dos con­
ventos e da gulost'ima tradicional das 
recolhidas. 

A linha ferrea da Regua ao Vidago, 
que se estende já quasi até Chaves, 
passando pela linda estancia das Pe­
dras, ~ uma das m;iis belas do paiz 
pela variedade do panorama, que ora 
se desenrola em ve igas fecundantes 
que marginam o Côrgo, ora em altas 
peneclias que se erguem para o ccu 
como guerreiros estáticos aguardando 
a hora do combate. 

O .trarão é como que a sentinela 
avançada da provinda, estendendo o 
seu dorso nevado pelo distrito de 
Vila Real e deu origem áquele prolo­
quio, conhecido de todos: pa1a cá do 
Ma1ão mandam os aue cá estão. 

Romeiros conduzindo A imagem de St .• Antoni'l per. 
correm ns runs da 11itn. ani!oriando obutos par11 custeio 

dos trndlcionaes festejos. 

Na gore do caminho de ferro: O mo11imento de forasteiros em dias de feira. 

<Clich<J$ do distiato c~laborador nrtistico da llustroçdo Port11g11eza sr. Mi51uet Monteiro, de Vila Real) 
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"THE MERCANTILE AGENCY" 
Agencia Internacional de Informes eomerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Possue no muPdo inteiro e sob a mesma razão social 

245 SUCURS/\ES 

Sir sucursaes na €uropa 
tlr9 )) nos €sfaáos Unidos 

17 )) no aanaáá 
7 )) no )Yiexico 
5 )) na .:fiusfralia 
Ir )) na ..1Yova 3elandia 
Ir )) em :li/rica 
2 )) na 'Jlepublica .:/irgenfina 
1 )) no grazi/ 
1 )) em <Juba 
1 )) em j)orfo-'Jlico 

Estas sucursacs, cujo pessoal regular comprehendc mais de 10.000 empregados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

cm todas as principaes cidades do mundo. Esta organisação complememtar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende assim sobre o mundro inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 76 anos de existemcia 

CASA AMERICANA 
Fundada em New-York em 1841 

Central para PORTUGAL : 103, Rua do (jomercio - IJISIBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 
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ll11straçôo Port11queza 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ratQ veni:le •. po~ ter 

" fabrica propr1a. e na 

C amelia Branca 
L! D'.ABEGOARIA,30 
tno l"hiad11J ·Telef·1210 

Perfumaria · 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETRDZEJBOS, 141 

melado ,ela 
mais eelebre 

eblramante 
e lisionomlsta 

da Europa 

M.me 

~rouillar~ 

JJ süre -

TfLEPHOHE tt!Z777·US.80A: 

_.. ................... , ............................. 11111111110111 

M.lllE VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo cacl•rc ... 

cc no PlhSHdO \.' 
presentt, e pre· 
diz o luluro. 

Garanti• a to. 
dos os mcua 
c:lientc s : com­
pleta vcrncidnde 
nu consulta ou 
reembolso do dl· 
nheiro. 

consultas to. 
dos os dias utels 
das 12 ás 2'l ho­
ras e por corres· 
PQndencia. En· 
Vlar 15 centavos 
para resposta. 

Osz o passado e o prei.ente e prediz o lu­
turo, com 11eracidadc e rapidez: e lncom­
paro'llel eni 'llaticinios. Pelo estudo que fez 
das c1cncias, quiromancias, cronol<>11ia e 
li&iolo!lio, e 11clos aplicaçQes praticas dos 
teoriftb de Oall, L a1111tcr, Oesbnrolles, Lam· 
brosc, d' Arpenligney, mndame lirouillurd 
tem percorrido as principaes cidades da 
~uropn e America, onde loi admirado PC· 
los numerosos clientes da mnls altu cute­
i1or10, o quem predisse a queda do impe· 
rio e todos os acontecimentos quo se lhe 
sestu irum. Feia portugucz, frPnccz, l11111ez, 
ulcmào, italiano e hcspanhol. UI\ consnllus 
di11rl11s das li da manhà ás li do nolto em 
seu 11Hblnetc: 43, RUA 00 CAHMO, 46(so· 
\lre·foJo)- Lisboa. Consultas a ltOOO réis. 
JtOOO <' 5e(X)() réis 

Oerante·se a destrulçüo d'este fla51eto e,. 
horas. - SOCIEOAOE PRODUT OS PAR 
CEUTICOS - Mar inho & A m oral , 
- - Jardim do llegedor, 19, 21, !!1- A. -
llllllttlllllllllllltl llllllllllJlllftlllllllHllllllltllll lllllUUU UIO 

Ocpcsito geral no PORTO : Conaul· 
1orio OentHrlo J. Moto~. Rua Sá 
da Bandelrt1, 255. - Em L. ISBOA: E. 

····················································••l••••··········-
M enstruação 

~d.e d• P1.tri•rca1, n.• 2, J.•, Esq. 
<((; lmo dR IUA d'Alc51ria, predin e'quinnl. 

Com as menstruinas reg. t 

--··••ttlltllltllllllllllllllllllllllltttlltlllltlflllllllltt 

M.me Tu la 
Aparece e sem inconve>111entc no 

mais curto esptço de temPO 1lodn n 
ma orisicm tonlca e recon,titnlntc Se· 
ju qual fõr o caso que se emprc11ue. 
Rcsnltodos 51arantidos. 

Caixa com instrncções ZtOO. Lllb. e 
Ocposlto: V. Ferrão. L. dn Sonde. li. 
-Qulntuns, R. da Prntn, 191.- Az •vc· 
dos, Hoclo, 31. - Netto Nntlvldndt', 
l~"rlo, 122 - LISBOA . 

Si1 11a, Rua Arco Hnndcirn, 'JffT, 2.• E. 
- Em HRAOA: Gomes & Matos, A11e­
nldn Centrai. - No BR•\ZIL. PARA': Tudo esclarece no passado, presente e 

luturo. C::Ontiultns 18000, 2$5IJO e 58000 réis, 
das H tis 17 h. Camvo Orando, 264, 2.• 
Trato-se POr corr.)spondenc111 enviando 15 

·~11009 pnra re~post• . 

A. Matos, Rua Podre Prudenclo, 66. 

.. M tfttOUMn .. 111tt1tlllllllllll ftltltlll l ll ll ll l llfltlllllllllUfllllll ll l ttoot111111111tt t1lltlllllllll lll l l ll l lllllfftllllll llll llllllfftl 1111111l lltttllllll l ll l lllllll l l l lllllllltllllllO OI Ol ll l lllll l l lllt ltttlll lll l U IUU l l U• -
lca~emia ~cientifica ~e Beleza fv:;;::.º;; :~~b::me T:::~~~ 

A'S SENl-IORAS 
Quem experimentar <.is produtos desta acreditada Academia não deixará jãmais de usa-los, porque nin­

gucm os produz melhor nem com tão brilhantes resultados, como é atestado pela sua numerosa cltentcla, para 
comodidade da qual abriu depositos cm Lisboa: Sa/lio Mimoso, rua Augusta, 282; no Porto: Perjumaria Oar­
dcuia, rua 31 de janeiro, 229. 

Ustào desde jA ã 'Ilendo os seguintes produtos :-Cr eme 
Nal11/w 11t1 l/1.,1grla, dá li pele o mnls fina fll\)ure, tornando·a 
a11ei11dadn, é maravilhoso para o cieiro, doenças de pele, etc. 
Creme tia Co11co111/Jro, sem rlvnl pnro o beleza de pele. Cre· 
me ti<' C11s11<', branqueia naturalmente ns mãos, pescoço e bra· 
ÇOS, dando·lhc um Q\)elttdado encantador. Crt>mi' til' l/s, es­
pecial pnrn 1>ele !lorda. Crc1111e 11' 1kac1a, pero pele gorda e 
luzldin. Cr<'me ae Ninon, dá á pele a cór e frescura das ro­
sas. Cr<'lne Bsp<'clal, para tlrnr clcalrlses. Creme Imperial. 
pura córar e aveludar os labios. Creme tle Morango, pare 
pele seca: i;uovisa e refresca. Cr<'mtJ Jmperatrl•, branqueia 
naturnlmcnte a pele mais morena. Crem<' Jl/dl•l<'nC', para en· 
rsjnr os selos. CrC'me Amipedlc11/ar, para 11 higiene da cat;e­
çn. Creme poro <'ntnl/recer sieral ou parciolmcntc. Crl'me Va/. 
ker, pnra massagem em geral. CrNll<' VelpC'a11, para massa· 
11em estetice e contra o~ ru!IAS. Creme Ideal, maravilhoso 
paro curar radicalmente os p(!1os. Creme f::smalte, branqueia 
a pele dando·lhc uma frescura incompnrovcl. Agua Ra111ha 
ela ll1111grla, loção especial parn pele olcosn1 f echo os poros, 
evita os pontos negros o as r1111ns. Ro11111• "" Via, d(1 li pele 
um rosodo natural que res isto no suor e A chu 110. Nôr 1/e 
Rosa-lio111fe Uq11lcte, dá nos tnbios 11111 roHndo natural e dura· 
11cl. IJc>le1<1 1/as Damas, tira manchns e >Ardas. Alf"" 1/e Nl-
11011, f;'sp11cl11I, para fechar os poros e córal-os em rosa cla ro. 
Nirds <lc> lJelPaa, inolensivos: dão t\ pele um brnnco ideal. 
Av1111 Misteriosa-Pó d' Arro• llQ11ldo, cspcclol pura o pescoço 
por não suJAr as golas. Loçilo, co11/ra as r11tr11s do rosto, pes­
coço e milns. Flultle lmperatrla, dA no rosto um rosado de 
rre,cnrn sedutora. L<!ilt' Vlrl(lrsal, para brn11quear a pele: fe· 
chu os póros e se51ura o pó d'arroz. Al(11a de 101/elle, dispen· 
~u os cremes para segurar o pó d'arroz. Oc>puratluo do Dr. 
C11/t>erl, pMR beleza e frescura de pele. Toplro, ro11lra os rolos 
6()/areS.Laç<iO elelrlc-a, para dCSCOllOl'1Cr e enrl51ccer OS seios. 

/'/lulas do Dr. Caloert-Para enrlJecer os selos. Xarope 
i\lamllar-Para desenvolver os selos. 'l'oprco -Para frieiras 
•lcerados e não ulceradas. Loçllo e Cre11:e contro a pele 1f.ra­
nulosa e oerrngas. Creme e Loç<Jo lndla11a-Paz os Pêl os 
n1ais finos. l,açtlo e Creme Broca-Contra mnnchos e sardas. 
Crt!mO e Loç<Jo-Contra os sinaes de bexigas. Creme Jl/dl-

8lf'11e n.• 3-Contro botões, borbulhas, lmplnsicns, \)ermclhldilo, 
eczcmns, etc. Loç<Jo e Creme-t:ontrn os pontos 11el(ros. Lo­
i:ao e Crome-Contra a Vermelhidão. Cremo e Loçtl , Jl/dlaloae 
Pnrn fnzcr nascer pesto11as e so/Jr1111c<'ll11a1. Gotus Mlslerlo­
sas-Pnr11 a beleza dos olhos, dando-lho nm brilho incompara. 
vel de scdnçilo e encanto. Nolr Orle111al-Para nccatunr e la· 
zer crescer pestanas e sobrancel11as. J\fesajem-Alonga o cs· 
cnrece as pcstunas, dando aos olhos Vi\)acldadc, limpidez e 
c11~:111to. lave lfo Vl'suoe-Produto maravilhoso paro der ter­
nura aos olhos, caricio, encanto e doçura do carncl er. Clrd 
do Dr.Calocrt-Faz emagrecer progressi'1nmcntc. P6 a' Arroz 
l/al11ha 1/a llun!frlo Muito fino e aderente. Pó d' Arro• /mpe­
ratrlz-Mnlto ndercntt, faz a pele fina e as~ctinada. P6 de 
Soral1-Dt\ ás fnces um rosado natural. Pó So<111rlr1a-Contra o 
suor. Pó rte Mil F/ore•-Espccial para lalloro rosto, perfuma 
o banho, ~mncia o pote, combate a 51orduro e os pontos ne­
gros. Mascara de Bell'2a-Para tirar e pele cm 8 dlus, quondo 
esteja cslraundo de manchas e serdes. Pa•la·Crl'f1111 e Loçdo 
-Especln t pnrn tiror as r111fas dos o//1os. Pasta ti' Amcmdoas 
-Pnr n lavar o rosto: substlü1e os snbonotes. Pasta De111/frlca 
- M11rnvllhosn J>nrn branquear os dentes. Resoell Dc>11tlfrlc.o 
-Conlrn n ncl cz e gcn111\)itc. Bll.rlr DMllfrlco 11c~etnl-An· 
ticctlco pnro n beleza e higiene da boca. !::li.rir d<111tlfrlco 
,Jlldiziene-Antlcet ico dondo ás gengivas um rosado natural 
ideal. Mas1ljflm-Pnrn brunquear e for tificar ns unhns o con­
tra ns o~pll!R•. Pasta Imperial -Para pollr as unhas. Pó de 
VN111s Poro dar brilho ús unhas. Cllampoo J/Jdl•leno-0 mais 
hiSlicnico e cconomlco pnra l&'llar a cabeça. Cl111111poo Staffe­
Llquido pnrn lnvnr a cabeça. Rodai n.• /-Tonlco especial 
paro o cnbelo, evitando lambem a caspa. Rodai r1.• 2-Toni· 
ficn o cabelo. tlrondo cm 8 dias a caspa e cure a calqlce. To­
aico Jlltll•l<'nc>-Para curar a calolcie, o mesmo tonlco e11lta 
que os cal>elos f'mbra11q11eçam e iaz córnr cm pouco tempo os 
que jl! esteJnm brancos. Loçtlo Jlldl8leae-Paro alourar os ca­
belos sem os pintar. Pasta Jlldlalene-Paz desaparecer a cx­
ccssl\)O siordurn dos cabelos. Brlflrar1//lta Tonlca-Evita que 
os cebclos cmbrenqucçnm. Brllhanllno Jlfdl•feae. brlllroflllna 
Ondulante Solldn. Depila/orlo Jl/dlaleae-Tlra os p(!Jos em 3 
minutos, 9oltnndo sempre mais finos. 

~~~ .... -----------------------------------------------J 
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PALESTRA AMENA casse, batesse com uma flor ou com AI seus Estados-Unidos! 
um molho d'elas, atad<J a uma vara dei ' -
marmeleiro. C . · •t 1 d 

-E' bruto! dirá a leitora, indignada ontem o~ 1orna1s que na cap1 a os 
com 0 nosso alvitre. 1 Esrad~s U.n!dos se formou ag~ra um Tosse CQnvulsa 

E' que não ,,e 11ê obrigad11 a escre- •co"!boio. militar, para S: Fra~c1sco da 
Na verdade 11os dizemos que esta-1 Iler com uma temperatura d'estas! Cahform~, com desase1s qu1lomefr<?S 

mos escrevendo com uma temperatu- de comprimento - o que nos causaria 
tura de tantos graus centígrados que J. )Veufral. en rme assombr_o se não S?ubessem.os 
nem nos atrevemos a olhar para 0 ter- i' · o nosso bocadinho de f1s1ca, fehz-
mometo para não nos cair a pena com mente. b 
0 desanimo, ficando assim 0 leitor pri- I Ovos de ouro 1 Não sabe:nos se. os senhores sa em 
\lado d'esttl acepipe semanal. E como - se não sabem ficam saben~o - que 

· \ " d • t 11 • n'este tempo em certas regiões dos 
os mio os es1ao passan o n .es e mc1

- Entrevista com uma ga/Jnha E t d u 'd f alor de mui· 
me11to ao estado pastoso, as 1Mas, por/ . s ~ os 111 os, az um c ue 
um extranho fenomeno, contrario a to· Como nos pedissem ha dias por dois 11~~~mos gr:~s. Ora f 8 11~~d;eded: ~18• das as leis fisicas e morais, estão pas- ovos quentes vinte e quatro escudos, 0 1 0 com 010• ao orm · 1 

sendo ao estado S)lido, endurecem, pe- resolvemos mandar um reporter ao ga-
trificam e, assim, a palestra corre o linheiro d'uma visinha nossa, a fim de ':-- --,.::.====--:.-.. 
risco de passar ao estado de vapor, e 11eriguar a rezão de carestia dos 011os, r..,.....,.._ ,.. , 
desaparecendo por falta de assunto. 1ou11indo quem sobre tal mais de papo -~·~' ~ r:~·-

... A não ser que tomemos por as- podia falar, isto é, uma galinha. "\. 1 '"'-: >.-. 
sun.to .um facto a que hontem á. noite , Sua ex." que se acha11a de cocoras, ~--,,. ' -:.::...... ~ ~ 
ass1st1mos, no teatro de S. Lu1z, d.u· com sentinela á vista, recebeu-nos com 1 ~''rp ~ 
rente a representação do Pé de meltl,

1

uma vaidade justificada. Depois de nos i ~•t "~ 
que contevamos ouvir com a atenção mirar com dellprezo, perguntou: r ...__ ' "·r\~i.D 
que nos merecem todos os trabalhos - Como te atreves, ó miserevel bi· e, ' ~~ ~ 
de Eduardo Schwalbach. O qual facto pede que não pões ovos, a perturbar o -& ; -
consistiu em não termos ouvido nada lperto d'uma dama que os põe de 0~ / :/ 
do que os artistas disseram durante os r ouro? 6, "1' 
tres primeiros quadros, porque o nos- ! - D~ ouro, ilustre pedrez? 
so legar na plateia era perto de uma 1 - Ouro é o que ouro 11ale, e por que drugada, era até mais pequeno do que 
frisa onde uma criancinha, ao colo de taes preciosidades gero é que a patroa' os do costume, porque não teria mais 
uma senhora, tossia constantemente, aqui mandou pôr uma sentinela, não l1d'uns 500 metros. Ore, d'a! a pouco 
C?m espasmos, n'u111a aflição que fa. me 11ilp ao g1linheiro! nasceu o sol, o calor começou a aper: 
z1e mais dó de que desespero por não - Mas e rezão da carestia? ter e, como dilata os corpos, calor foi 
nos deixar atender ao que se passa-, A rezão? é a gré11e ferro-11iaria. ele que as carruagens, fourgon, maqui-
va em cena. na, etc., começaram a alastrar, a alas-

0' senhores! Mas que idéa faz estai fil ,-- =--- .. , •. trer, até que meia hora depois consti-
gente, que se diz cristã, do preceito S!.~, ·~,.~~ > .. :~·:::'-:_-__ tuiam uma bicha de 16 quilometros. 
que m;:nda não fazer a outrem o que não .. ·.._ :·::;:::·~·:~i~'!,>;(;7.- Não foi outra coisa. Quando venham 
queremos que nos façam? Então aque· 1 , \\;":·.'·} ::~·~\'.·. '\:J noticias da America é sempre conve-
ia dama, se nós tivessem os levado pa- , ~ ; ··\'· 1 ,'· ·'.."··.;.,.)\ niente ter presente todr s os principios 
ra o teatro uma criança com tosse \'\' • I ··t)31i da ciencia, pare não nos deixarmos ilu-
convulsa e essa criança estivesse du· -. ~~ -,·~~J j\ ~<.,.~' dir. 
rente meia hora, ou mais, a cacarejar 1 .~ • : _ = 1 
dolorosamente, não nos chamaria mel- \ 1 -------...------- -
criados, lá com os seus botões, t não LI LI 1 h Li 
chamaria um porteiro pera nos pôr 1 vro~. vr n os e vreeos 
fóre, com a dita criancinha? - Perdõ;:-nos, formorn dama, mas 

E que mãis sois vós, 6 sen~ores, nós compreenderiam os que encarece!'!-, O jogo da rosa, de Rafael Ferreira 
que le11ais para e atmosfera viciada sem os 011os vindos de fóra, pela difi· - Trate-se d'uma c• media em 5 átos, 
d'uma sala de espectaculos um peque- culdade dos transporte~; mas 11. ex.• adaptada, <le autor que Ilerias outras 
rucho, demais a mais com tal doença? não põe ai.iora os mesmos ovos que pu-jtem feito, com exito. Esta represen· 

Não tendes com que'll o deixar, di- nha antes de Wé11e? Com casca, geme tou-se no Ginasio e agradou, como era 
reis: mas então ficae em casa, dei- e clara, como d'antes? !seu de11er. Não a vimos representar, 
xee-11os de teatros quando o vosso fi. A galinha sorriu da nossa io;tnorancia mas lemos e demos palmes, no gabine­
ltho sofre, c1uando precisa dos vossos em assuntos economicos e replic 1 u : 1 te, ao adaptador, por sinal que a creede 
cuidados. E mesmo que não tenha tos- - A gréve ferro-vi iria fez que hou- ·correu a saber 0 que queria mos e jul­
lle con11ulsa: que diabo de mulheres de vesse em u~boa crise de generos ali- gou que estevamos malucos quando 
coração são vocês, as que le11am ao menticios, nilo é assim? lhe dissemos que não lhe queríamos 
teatro, como se vê todas as noites, «Ora, havendo poucos generos ali-' nada - que esteva mos a aplaudir uma 
crianças de colo ou outra~ de pouca menticios e continuando a população a peça. 
idade, que vão para a cama á uma ho· ser a mesma, cada pesso1 passou a co- Aproximação Juso-brazi/elra. ­
ra de noite ou dormem, a envenenar-se mer muito menos e, por conscquencia, Não nos lembra se é bem este o titulo 
com o fumo dos cigarros, a um canto e em1:1grecer. d'ume conferencie feita no Porto pc~o 
do camarote, emquanto 11ós saboreeis «Raciocina 11. ex.• com cabeça. ilustre poeca João de Berros, mas se1e 
e graça d'um comico ou chorais com - Isso sei eu. Eufraquecendo as pes-1quel fôr, o assunto é o que o dito ti-
as carantonhas d'um tragico? soes, os mcdicos começaram a recei- halo indica, tratado proficientemente, 

E de que especie de meteria sois tar fortificantes - ovos e leite, princi· em linguagem primorosa. Oe11em ler. 
11ós feitos, senhores maridos, coniven- paimente. De onde a i;irande procure Mister/os da rua Saraiva de 
tes de tais delitos, para os quais oco- de ovos e a re~péti11a carestia. Carvalho - Gil GoeA dá-nos agora 
digo é sil~ncioso, mas que toda a pes· -Ai! em livro a curiosa historie que nos ti · 
t-OB de senso condene? Aqui fica exa· Este ai! foi um ~rito lancinante. nhe dado em jornal e que tanto intri-
rado, para que o saibam, que aprova- Agradecemos a informação e re!irámo· gou os alfacinhas quando publicada. 
riamos com todo o entusiasmo o ma- nos, no momento em que a parteira A intriga desapareceu, mas o interesse 
rido que, em esposa que assim prati· chege\la e toda a pressa. lcom que se lê, permanece. 
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Viagens arJdentadas E M 
Uma das coisas mais deliciosas quel ~ 

podiam acontecer a uma pessoa, nas 

FOCO§) 
ultimas semanas, era uma viagem em 1 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto. 
Temos presente o «Diario» d'um pas­
sageiro, que passamos a transcrever, 
aqui e ali. 

Eduardo Schwalbach 

Não sei quantos sor1eMs tenho (eito 
A celebrar Em foco o nosso anugo, 
Mas sejam quanto~ forem1 o 9ue digo 
H1 que ainda não fico satisfeito. 

Ernquanto não fizer a tal sujeito . 
Um por dia, ou por hora, não co11s_1go, 
Palavra d'llonra, estar de bem com1qo, 
Tanto merece um repetido preito. 

«Dia 8 de Julho.-A Companhia dos 
Caminhos de Ferro anunciou que ha­
via um comboio para o Porto, partindo 
do Rocio ás 9 horas. A's 8 e meia, de­
pois de me equipar devidamenre para a 
perigosíssima travessia, fui comprar 
bilhete, depois do que me meti no 
comboio, com outros passageiro3 e~ual- 1 Este é porque ele fez o Pé de meia, 
mente armado~. Ao dhr meio dia na 1 Outro é por outra coisa que ele faça, 
estação, partiu o comboio das 9 ... 1 Que d'ele oiça dizer, ou veja ou leia, 

«Dia 8. -- São õ horas da tarde; es-1 E mesmo que ele um dia p:>r negaça 

1
j 

temos a meio do tunel do r~ocio, sem Não faça na la, continua a e/teia, 
incidente de maior. A maquina que Pois mesmo quieto e sem falar tem graf ! 
partiu á frente em exploração, acaba BELMIRO. 
de regressar de Campolide. A linln ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ está desempedida. Partimos a passo. 1 ~- 'd é 1 

1 «Dia 9. Viajem s~m inc1 ente at ' Agua na pane a 
«Bia 8.--S 11 posto. Encontramo-nos Mato de Miranda, -onde acabamos de I 

e~ Vila Franca, onde crei? que per- chegar, ás 5 horas ela tarde. Como meia Lisboa sabe, e outra 
no1tar.emos, porque se ouviram tiros meia vai saber, a revista Pé de meia, 
suspeitos nas alturas de Sacavem. «Dia 9.-Aproximamo-nos de yale jem cêna no teatro de S .. Lt~iz, tem pas-

. · , . . . . de Figueira; são 10 horas da noite e sagens deveras engraçad1~simas, verdâ-
«I?•a 8. - ~ meia noite. O comboio' cheira a dinamite. Os passageiros vão deir~ achados. Entre estes deve con­

partiu de Vila Franca ás !1 horas e a pé, ao lado do comboio e recomen· tar-se a idéa d> «compére», d~ Rodç. 
esta!llos agora em Azambuja. Vam~Sidam ao maquinista a maior pruden- Viva, explicando que n'este. pa1z tudo, 
p~rhr, segundo d~laração _do ma9ur-1 eia. 1 ou muita coisa, se remedeia deitando 
nista, co~ a maxima velocidade, isto 1 agua na panela" ! 
é, tres qu1lometros á hora. . . . Essa passarrem inspirou a um vate 

«Dia 9.-Já meia noite com vagar ., . 
soou e ainda não cherlámos a Vale de ' espectador,ossegum~esversos,quenos 

Dia 9.-Duas horas da manhã. Vol· . . . is 
0 

. jremete e aue não deixam de ter o seu 
támos para traz; achamo-nos agora F.1gue1ra. O comboio parou: maqu1: chiste : . 
em Alverca, porque com;tou que no m~ta adormecei.!. Os fogue1~os vão ah 

1 Setil um agulheiro se descoseu, me- e Já veem. Que inferno de viageml 
E' um caso sabido e comum, 
Que em família se diz e repete: 

«Dia 10. - A linha está levantada A comida que chega p'ra um 
n'uma extensão de dois milimetros ejTambem chega p'ra sei5 ou p'ra sete. 
meio, a 6 quilometros de Torres No- . 
vas. Faz precisamente 48 horas que Ao ianta.r aparece pessoa_, 
partimos do Rocio. O comboio come- Ou pessoas sem ser conVJdadas, 
ça a recuar. · Na panela deite agua a patrôa 

E as visitas ficaram jantadas. 

• «Dia IO. - São 5 horas da tarde. Es-1 li 
temos em Alhandra. O comboio recua !Como a vida hoje erm dia está mal 
sempre. !Toda a gente as des:pezas reduz, 

De maneira que sei <l:l'um casal 
. E d Que ao jantar come apenas cuscus. «Dia 10. - ntramos, recuan o, no 

tunel de Campolide. O maquinista, in-
1
• Quando tem por acatso freguezes 

· · terpelado, diz que é para ganhar im- A madama preparam mistela __ ~=- pulso para um arranco definitivo. Ha E os cuscus incham \tanto, que ás vezes 
__ ..,. só um passageiro, que sou eu. Os ou-IAté deita por fora a. panela! 

en o agulha por alfmetes, o que. faz outros alugaram carroças para a via- . . 
t d . tros, um foram ficando pelo caminho, 1 III 

supôr más intenções. Carr~guei as gem outros deliberaram continuar a Como o esposo tivesssc sa1do 
armas que levava: duas ~spmgardas, pé. ' Convidou dona Engr4"acia a jantar 
Ires revolveres e quatro pistolas. I Silo 5 horas da tarde. Certo moço, mas eis> que o marido 

1a .- vanc mos de novo. "º D. g A á S" 8 1 Se lemb~ou, por seu 1 mal, de voltar. 
horas da manhã e estamos á vista do «Dia 10. ~O maquinista acaba de Agastou-se o sujeito.;>, mas ela 
vale de Sentarem. O com boio caminhai dar a maxima força. Entramos nas agu- Recorreu á receita s-segnra, 
com a velocidade de um quilometro lhas de Braço de Prata, pelas 11 horas Isto 6, recorreu á paanela 
por cal!a rres horas, para podermos da noite. Apeio-me, despeço-me do ma- E comeram os dois ccom fartura. 
examinará vontade a casa da Joani· 1quinista e vou alugar um burro. Conto 
nha de olhos verdes. chegar ao Porto lá para o inverno ... » Bruno. 
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EXIG-ENCIAS 
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•Parece que Sua Srntidadc Benedito XV 11al h•ter11ir, 
publicando uma bula sobre as atuais modas tem lnlnos" 

(Do,; Jornoes). 

A esposa, depois de ler o telegrama:· 

Mas, Deus do ceul Até onde querem os homens que as saias subam, 
para se mostrarem satisfeitos I · 


